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Espaço do Assessor

Quem se identifica
com a PJ consegue fazer

a experiência de
um Deus vivo

A Pastoral da Juventude tem uma
história, uma espiritualidade e uma be-
leza que marcam as vidas de muitos
jovens e muitas jovens. Nossa propos-
ta não arrasta multidões e nem aglo-
mera milhões de jovens, mas os pou-
cos que se identificam conseguem fa-
zer através do nosso jeito de ser Igreja
uma experiência de um Deus vivo que
nos dá a alegria de viver e de construir
o Reino de Deus aqui e agora.

Não é fácil ser e fazer pastoral
nos dias de hoje, porque enquanto a
sociedade prega o individualismo, o
consumismo e o prazer momentâneo,
nós estamos buscando a construção
da tão sonhada civilização do amor,
onde o ser humano seja tratado com
justiça e com respeito, onde não haja
espaço para a solidão e nem para o
isolamento e acima de tudo onde cada
um e cada uma possam fazer a expe-
riência do encontro pessoal com Je-
sus Cristo e sabemos que este encon-
tro não acontece de forma tão rápi-
da, por essa razão continuamos acre-
ditando no caminho do processo de
educação na fé.

Sabemos que em tudo que faze-
mos encontramos dificuldades, mas
elas jamais poderão abafar ou matar
a nossa utopia e a nossa esperança.
Não deixem de acreditar no novo, de
acreditar na juventude, reconheçam
os desafios, mas se alegrem com as
luzes, com as sementes boas e com a
terra que pode dar frutos.

Hildete Emanuele
Secretária Nacional da Pastoral

da Juventude (2008-2010)

Gurizada bonita! Que bom que a gen-
te tem a oportunidade de pensar um pouco,
nesse tempo oportuno, sobre a Páscoa.
Antes de tudo, uma afirmação categórica:
se somos grupos de jovens da Pastoral da
Juventude, logo, somos comunidade reuni-
da em torno do Ressuscitado. Sim,
meninada, nossa fé não pode, de maneira
alguma, ser pensada sem esse fato: a Res-
surreição. São breves reflexões sobre essa
mística que quero convidar vocês a reza-
rem comigo.
1. A Pastoral da Juventude acredita numa

Igreja do Povo de Deus, que se faz jo-
vem, da qual é parte e corpo. É necessá-
rio, para isso, planejar uma ação pastoral
que gere um novo movimento e garanta
a vida da juventude como discípulos do
Ressuscitado para sair e anunciar essa
Boa Notícia aos povos.

2. O Ressuscitado é reconhecido sempre em
comunidade, no grupo de jovens. Sua
experiência não se faz no isolamento, no
egoísmo... A opção pelo grupo não é por
acaso. É, sim, uma atitude de Jesus. O
Cristo viveu em grupo, formou seu gru-
po, enviou em grupos...

3. Deus não nos chamou para a morte, mas
para a vida; nosso Deus não é um Deus
de mortos, mas de ressuscitados no dia-
a-dia (Mc 12, 27). Por isso, toda e qual-
quer forma de violência, geradora de uma
cultura de morte, é condenada pelo nos-
so Deus. Porque acreditamos nesse
Deus, Pai-Mãe, é que gritamos: Chega
de violência e extermínio de jovens!

4. Ressurreição tem tudo a ver com novi-
dade. Novidade tem tudo a ver com ju-
ventude. O Pe. Hilário Dick diz que a ju-
ventude é sacramento da novidade. Deus
nos deu essa grande boa-notícia: a mor-
te não tem mais a última palavra. A mor-
te foi vencida! A Ressurreição é a grande
novidade de Deus para a humanidade. A
juventude é a grande novidade de Deus
para a humanidade. No entanto, a juven-
tude não será “sacramento da novidade”
se o sacramental não fizer parte da vida
da pessoa. Não basta ser “jovem” de cor-

Somos comunidade reunida
em torno do Ressuscitado

po; é preciso ser “jovem” de expressão,
isto é, de sinal em seu sentido integral.

5. É impossível para todos nós, gurizada,
entendermos totalmente a realidade da
Ressurreição. É a fé que temos que nos
faz acreditar. É essa mesma fé, que pre-
cisamos querer que não seja ingênua, que
nos faz também questionar. É como se a
uma criança no ventre materno explicás-
semos como é a vida fora, o que é respi-
rar ou o que são as cores. Em sua exis-
tência fetal, fechada, obscura e flutuan-
te, seria absolutamente incapaz de ima-
ginar. Assim é a Ressurreição.

Por fim, meus queridos e minhas que-
ridas, num de seus livros, Gabriel Garcia
Marques fala de uma vila de pescadores,
onde reina o tédio, a monotonia, o vazio.
Cada novo dia já nascendo velho. Acontece
que num dia como todos os outros, o mar
traz à praia um homem morto. As mulheres
preparam o cadáver em profundo silêncio.
Mas, de repente, uma mulher fala: – “Se
tivesse vivido entre nós, teria de ter curva-
do sempre a cabeça ao entrar em nossas
casas. Ele é muito alto...” Outra mulher: –
“Fico pensando como teria sido a sua voz...
Como o sussurro da brisa? Como o trovão
das ondas? Será que conhecia a palavra
secreta que faz com que uma mulher apa-
nhe uma flor e a coloque no cabelo?”. De
novo a voz de outra mulher: – “Estas mãos...
Que será que fizeram? Brincaram com cri-
anças? Navegaram mares? Travaram ba-
talhas? Construíram casas? Será que sabi-
am abraçar e acariciar o corpo de uma
mulher?”. E todas se surpreendem ao per-
ceber que o enterro está se transformando
em Ressurreição. Sonhos renascidos, cin-
zas virando fogo, desejos aparecendo, cor-
pos acesos de novo. Essa é a mística que
deve ser vivida intensamente.

Busquemos todos nós vivermos
profundamente como comunidade

que se reúne em torno do Ressuscitado.
Feliz Páscoa!

Maicon André Malacarne
Assessor da Pastoral da Juventude
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Teatro de Páscoa

Ator 1: O sepulcro está vazio!
Ator 2: A morte e os poderes do mundo

venceram.
Ator 3: A frustração é total, aniquiladora.
Ator 1: Todas as nossas certezas e lutas

caíram por terra.
Ator 2: Agora, só nos resta a dor, a de-

sesperança, o vazio.
Ator 3: O sepulcro está vazio. Pobre de

nós, tudo está perdido!(Os atores
criam uma cena (busca, desespe-
ro...)) e congelam para dar espaço
as mulheres que agora entram. Elas
estão assustadas e carregam vasos
com aromas.

MADALENA: Maria, não acredito que
isso possa ter acontecido! Como pu-
deram fazer isso com nosso Senhor.

MARIA: Roubaram seu corpo, mas por
que será que fizeram isso com Ele?
(chora)

SALOMÉ: Calma, Maria, é necessário
que avisemos logo os apóstolos e jun-
tos decidiremos o que fazer! (Elas
saem e os atores entram em cena)

Ator 1: Mas a agonia dura pouco. Deus
manda a resposta.

Ator 2: E o anjo anuncia.
Ator 3: Por que vocês procuram entre

os mortos aquele que está vivo?
Ator 1: Ele não está mais aqui. Ressus-

citou! (Entram as mulheres correndo)
MADALENA: Vamos logo, vamos avi-

sar os discípulos.
SALOMÉ: Sorria, Maria, Jesus Ressus-

citou! (Saem felizes anunciando a
grande notícia)

Ator 1: A certeza da Ressurreição traz
luz e vida.

Ator 2: Refaz as esperanças, recria o
otimismo, anima e dá coragem.

Ator 3: Sim, Cristo ressuscitou!
Ator 1: Proclamam primeiro as mulhe-

res e depois os discípulos.
Ator 2: Cristo ressuscitou!
Ator 3: A vida venceu a morte! (Conge-

lam olhando para o céu. (Entram dois
discípulos e as mulheres)

MADALENA: Pedro, foi assim mesmo
que aconteceu. Foi o anjo de Deus
que nos falou.

PEDRO: Que bom, minhas irmãs! Sua
ressurreição nos confirma que todas
as suas palavras são verdadeiras. (Ele
abraça João)

JOÃO: Ah, Pedro. Jesus está conosco, ele
não nos abandonou. Aleluia! Aleluia!

PEDRO: João, vamos anunciar aos ou-
tros irmãos a grande descoberta.(Os
discípulos saem e as mulheres ficam
em segundo plano. Os atores entram
em cena)

SALOMÉ: Nada foi em vão irmãs: o
nosso amor e seguimento, os sacrifí-
cios que Ele nos pedia!

MARIA: É verdade, Salomé. Agora,
com o sepulcro vazio, tudo que vi-
mos e ouvimos se tornou pura ver-
dade.

MADALENA: Ele é verdadeiramente o
Messias esperado. Ele é o filho do
Deus vivo! Aleluia! (Madalena abra-
ça as amigas. Entra o personagem
Jesus. Se possível, joguem luz sobre
Ele. As mulheres o adoram)

JESUS: Não temam, minhas filhas. Vão
e digam aos meus irmãos para irem à
Galiléia: lá eles me verão.(Jesus sai
de cena e logo após também as
mulheres.Em cena os atores)

.Ator 1: O sepulcro vazio!
Ator 2: Jesus ressuscitou!
Ator 3: A vida venceu a morte. Sim,

aconteceu no terceiro dia!
Ator 1: Mas essa boa nova tem implica-

ções para a nossa vida.
Ator 2: Sim, meus irmãos e irmãs, e é

por isso que o Mestre está nos con-
vocando.

Ator 1: Será um encontro extraordinário.
Nele, Jesus apresentará para nós uma
proposta. (Congelam. Entram os dis-
cípulos e as mulheres conversando, e
logo são interrompidos por Jesus).

JESUS: Meus irmãos e minhas irmãs. A
mim foi dado, pelo meu Pai, todo o
poder no céu e aqui na terra. Portan-

to, coragem, preguem a Boa Nova a
todas as pessoas, batizando-as em
nome do Pai, do Filho e do Espírito
Santo. Ensinando-as a observar to-
das as coisas que falei. Eu estarei com
vocês todos os dias, até ao fim do
mundo. (Os discípulos, enquanto ele
se afasta, ficam adorando Jesus. En-
tram os atores roubando a cena)

Ator 1: Vislumbrados com a fantástica
visão de Jesus subindo ao céu.

Ator 2: Os discípulos saíram mais segu-
ros, confiantes e convictos da vitória.

Ator 3: E cada vez mais unidos e cons-
cientes do mandato recebido.

Ator 1: Todos eles buscaram a força para
viver a Boa Nova e testemunhá-la na
sociedade e na história. Os atores,
dentro da coreografia, trazem os ou-
tros atores que participaram e termi-
nam a peça, com um convite.

Ator 1: Amigos e amigas, que alegria sa-
bermos que Jesus ficará sempre
conosco.

Ator 2: Sim, e se vivermos com ele.
Ator 3: Já somos vitoriosos, nós e todos

que fizerem parte do seu povo.
Ator 1: E para celebrarmos com fé e ale-

gria a sua e a nossa Páscoa.
Ator 2: Cantemos juntos... (canção co-

nhecida)
Todos os atores iniciam uma can-

ção que poderá ser acompanhada pela
comunidade.

Sabemos que muitos grupos de jovens contribuem na preparação a encena-
ções nesse tempo de Páscoa. O teatro abaixo é uma sugestão de trabalho em grupo
que vai além do encontro unicamente da juventude e pode ser utilizado também
pelas comunidades.
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FIQUE DE

Galera!

Fiquem ligados,
está para começar o

“Giro Diocesano pela Vida
da Juventude”!

Mas afinal, o que é isso? O Giro
Diocesano é um projeto que a Pasto-
ral da Juventude da diocese de Erexim
irá desenvolver neste ano, indo ao en-
contro de todas as paróquias da
diocese, envolvendo todos os ‘tipos’
de juventude (grupos, escolas,
crismandos, entre outros...) com mui-
ta arte, dança, teatro, música e bate-
papos! É uma oportunidade para ju-
ventude da diocese de Erexim conhe-
cer a PJ e pra quem já conhece, se
aproximar ainda mais!

E atenção: O Giro inicia na Paró-
quia de Jacutinga, no dia 9 de abril!

Chama tua galera,
reúne teus amigos

e venha participar conosco!

Gabriele Remus Santolin
e equipe

Abril
2011
 01-02 e 03/04 – Reunião da Coorde-

nação Regional de Jovens na diocese
de Santa Cruz do Sul.

 09/04 – Início do Giro Diocesano pela
vida da juventude na paróquia de
Jacutinga às 14:30 horas e encerra-
mento com celebração vocacional às
17 horas.

 14 a 21/04 – Semana da Cidadania –
Tema: “Juventude, terra viva” e
Lema: “Da mãe terra, esperança e re-
sistência”.

 16/04 – Visita à Paróquia São Cristó-
vão de Erexim para acompanhamen-
to aos grupos de jovens às 14 horas.

 16/04 – Visita à Paróquia Santa Luzia
de Erexim para acompanhamento aos
grupos de jovens às 20 horas.

 10/04 – Reunião da equipe Ecoando
Vida... É comunicação! Às 18:30 no
Centro de Pastoral.

 30/04 e 01/05 – Reunião em prepara-
ção ao CAJO 22.

Abril tem:
Dia do Índio

No dia 19 de abril comemora-se o Dia do
Índio e é praticamente impossível deixar de fa-
lar sobre o mais popular deles.

Sépe Tiaraju foi um índio conhecido por
sua bravura e liderança no confronto entre o seu
povo e tropas portuguesas e espanholas no sé-
culo XVIII. O objetivo era proteger o território
guarani nas sete reduções indígenas do lado les-
te do Rio Uruguai (onde hoje é o noroeste gaú-
cho), conhecidas também por Sete Povos das
Missões, já que ali estavam instalados padres
jesuítas a fim de catequizar os índios e pregar a
fé cristã.

O conflito iniciou quando foi assinado o Trata-
do de Madrid que remarcava as fronteiras na América
Latina e tornou o Rio Grande do Sul parte da colônia
portuguesa. Com a medida tomada o povo guarani foi
expulso de suas terras e Sepé Tiaraju foi morto em
combate. “Esta terra tem dono” foi uma frase sua que
é lembrada e reutilizada em movimentos e campanhas
sociais.

Seu nome
passou a ficar en-
volvido em diver-
sos temas, e a sua
luta é reconhecida
de várias maneiras.
No dia 21 de se-
tembro de 2009,
foi publicada a Lei
Federal 12.032/09,
que declara que o
nome de Sepé
Tiaraju pertence ao
Livro dos Heróis
da Pátria e há uma
cidade no Rio
Grande do Sul no-
meada São Sepé.

Murici Balbinot

Big Brother Brasil (BBB) é um programa muito
conhecido da Rede Globo. Teve a sua primeira
temporada realizada em 2002. Consiste basicamente
num confinamento onde os participantes são vigiados
24 horas por dia em uma casa cenográfica sem ter conta-
to com o mundo fora. Além das transmissões diárias na
Rede Globo é exibido em pay-per-view no canal por
assinatura Premiere Shows e com flashes no Multishow.
Desde então têm causado muita polêmica dividindo as
opiniões sobre ser bom ou ruim. Vejam as opiniões da
juventude:

A favor:A favor:A favor:A favor:A favor:
Bem, não achamos que seja algo tão terrível e

alienador, a final é um programa onde as pessoas se
escrevem para participar, ou seja, estão lá porque que-
rem e fazendo absolutamente tudo para conseguir um
milhão e meio de reais. Claro que, as vezes, com exage-
ros. Desde o momento que colocam os pés na casa co-
meçam a ser vigiadas e julgadas, isso é uma simples
conseqüência premeditada. O que fazem, o modo como
se expõe, a maneira como se comportam vai totalmente
do subconsciente de cada um. Tudo que passam por lá
é uma experiência única e que em certos momentos po-
derão se arrepender, mas voltamos a dizer são somente
conseqüências. É lógico que o programa que vai ao ar
toda a noite é ultra censurado, mas o pouco que mos-
tram já nos dá noção do que pode ser real ou não, o que
poderemos viver de alguma forma, aqui fora, no mundo
real. Não julgamos mal, pois tudo isso é feito por livre e
espontânea vontade e até se quiserem os participantes
podem desistir no meio do programa. E pessoas sensa-
tas com certeza sabem diferenciar e julgar até que ponto
o jogo pode ser levado a sério.

Tairini Renata Dariva
Amanda Giacomel

Contra:Contra:Contra:Contra:Contra:
Big Brothers Brasil, o programa que com

duração de 3 meses consegue transformar a
rotina diária de muitas pessoas em nosso país
e exterior. Nesta sociedade “moderna” que vi-
vemos, nos deparamos com a desvalorização
dos princípios morais aos quais nos vemos
obrigados a conviver com programas de baixa
moral, raríssima ética e sem o menor ideal
educativo, por longos 11 anos temos em nossa
televisão o famoso BBB, que vulgariza ainda
mais a televisão brasileira. Vivemos em um país
democrático, temos autonomia para escolher.
Sendo assim, por que ao invés de assistir a
algo de tal nível, não se lê um bom livro, tem
uma boa conversa e adquire-se conhecimento,
para nossa caminhada rumo ao sucesso em um
mundo onde cada vez mais temos a certeza de
que a educação juntamente com outros impor-
tantes fatores, que se fossem citados aqui, ocu-
pariam grande espaço, são fundamentais para
um país melhor. Creio que não seja o mais
aconselhável ter tal programa em rede nacio-
nal, temos consciência de que devemos respei-
tar a opinião alheia, sabe-se que muitos gos-
tam desse tipo de entretenimento, que ligam,
votam para favorecer alguém que não conhe-
cem e tem certa simpatia, mas no final, quem é
o favorecido? Quem realmente tem vantagem
nisso? É, talvez a emissora seja a verdadeira
beneficiada.

Edenilson de Oliveira Thomé
Daniele Fátima Marek

Big Brother Brasil

Fiquem ligados nos contatos da PJ:
Twitter: @pjerexim

MSN: pjerexim@hotmail.com
Fones: Maicon (54 9162.9786)

Pe. Lucas (54 9149.0023)

Monumento de Sepé
Tiaraju em São Gabriel
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Aconteceu pelos pagos da PJ...

Neste ano de 2011 as Pastorais da Juventude do Rio
Grande do Sul estão em festa: Faz 30 anos que a semente foi
plantada nestas bandas. Por isso estão sendo pensadas diver-
sas atividades que irão envolver grupos de norte a sul do Esta-
do, porém falaremos mais sobre isso depois. Como estáva-
mos dizendo as PJ’s estão em festa, e a festa é de todos/as os/
as jovens, pois as Pastorais da Juventude não tem sentido sem
eles.

Uma celebração
tão importante, os 30
anos de uma forma de
lutar pela vida da juven-
tude, não poderia ser
feita em um dia, e nem
mesmo em uma sema-
na, porque envolve mi-
lhares de pessoas: jo-
vens atuantes nos gru-
pos, nas comunidades,
jovens articuladores nas equipes, assessores que um dia fo-
ram jovens nos grupos, leigos atuantes nas comunidades, pa-
dres, religiosas e religiosos que lutam pela juventude na Igreja,

PJ’s do RS: 30 anos de comunhão
“E a Palavra se faz carne e habita no meio da juventude.”

Jo 1, 14.

e muitas, muitas pessoas que
levam pra vida, na sua mala
de garupa, a vontade de criar um novo mundo. É por isso que
não será um dia de festa, e sim um ano. Para isso, foram pen-
sadas atividades semelhantes em todo oestado, durante o ano,
que tem o objetivo de convidar jovens de sul a norte, oeste a
leste a alegrar-se pelas PJ’s. Tais atividades estarão sendo

colocadas em prática muito em breve. Porém, o
mais importante é que cada grupo, cada jovem
sinta-se parte importante desta construção, e para
isso conta-se com a criatividade usual dos gru-
pos de jovens, e com o total apoio dos assesso-
res e das equipes de articulação, lembrando que
as atividades pensadas na CRPJ servirão como
pistas de ação, precisando ser adequadas à rea-
lidade do local.

No final do ano, de 12 a 15 de novembro,
será realizado em Santa Maria um acampamento
para fechar a celebração dos 30 anos das PJ’s,

para o qual todos/as estão convidados. Sobre o acampamen-
to serão divulgadas mais informações...

Cleverton Oliveira – PJ Rio Grande - RS

Lançamento dos 30
anos das PJ’s na 34ª
Romaria da Terra

Então gurizada, rolou no dia 8 de março a 34ª Romaria da Ter-
ra no Assentamento Roça Nova, município de Candiota. Dentre as
atividades da tarde aconteceu o lançamento dos 30 anos das PJ’s
do RS!

Numa simples e simbólica celebração de envio, as três tendas
que irão circular o Estado inteiro pelas dioceses, escolas e campo
foram postas na estrada. Agora elas passaram por todos os cantos
onde as PJ’s se fazem presentes motivando e convidando a juven-
tude para participar do Acampamento dos 30 anos que será de 12 a
15 de novembro em Santa Maria. Fique ligado nas novidades e vá
organizando teu grupo para esta grande festa!

Grupo de
jovens:

Construtores
do Amanhã

Paróquia
Santa Luzia -

Erexim
Bom, estou aqui pra falar como anda a

caminhada do meu grupo “Construtores do
Amanhã”. Estamos em caminhada faz quase
um ano! Voltamos de férias não faz muito, e
agora estamos retomando as atividades, jun-
to com a Paróquia e a comunidade. Somos
em mais ou menos 15 componentes, espera-
mos aumentar esse número. Em junho fare-
mos uma festa de aniversário e enviaremos
convites. Seguimos firmes e com esperança
de sempre melhorar! Beijos, galera dos ou-
tros grupos!

Larissa Soares


